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0 seguinteimpressivo artigo é

' do nosso_ brilhante collega

i .o-Dia, de onde o transcreve-

. mos para dar de preferencia ao

t que para aqui havíamos já es-

cripto: '

¡Nüduvidamos que aos ouvi-

dos de el-rei hajam chegado, cem

insistenoia, estaâ vozes: «Senhorl

E' reeiso reprimir, Senhor! Bas-

, ts de liberdades¡ Se não se entrar

n'um caminho de .reacção, o thro-

no perde-se, subvertido na anar-

chials .-

Os ultimos motins, feitos pela

escumalha das ruas, que ainda se

não sabe per quem foi paga para

tumultuar e apedrejar, servirism

excellentemente' para se insinua-

rem *no-ainda juvenil e inexperien-

te espirito' d'el-rei, essas ideias re

pres'sivas, tendo alem d'isso as ar-

   

Fundado em ill- de

PUBLICA-SE As

com os feridos e n'nm lago de san- !utismo que ultraja e provoca com

gue póde navegar uma jangada carbitrio.

dictatorial. Mas tudo isso, é nada,

porque vence mas não, convence!

As victimas não apprendem a amar,

mas com certeza hão de saber odiar.

E não é entre odios que se abrirá

caminho em Lisboa ao novo rei,

que ainda não teve uma hora para

se avistar com a população da ca-

pital desde aquslla noite tragica

em que cingiu a corôai

Eis porque a nossa sympsthia

pelo joven soberano, e o interesse

sincero, que nada tem de cortezão,

com que procuramos defender, em

bases democratieas, o seu throno

constitucional, nos leva a insistir

n'este ponto e a oppôr estas idêas

rasgadsmente lineraes, as que a

oppressão e o despotismo, que es-

tão latentea na sociedade portugue-

za, devem já. ter procurado incutir

no espirito de el-rei, ainda bastan-

te perturbado pela desventura pa-

ra que possa vêr com nitidez todas

as coisas politicas e tambem bas-

tante inexperiente, pelos seus 18

annos, para que se não deixe sub-

jugar pelas idêas retrogsdas que

tenham voga entre os que o adulam,

 

  

       

   

   

            

  

   

                   

   

  

-*

Mais uma vez repetimcs, para

socego de tantas pessoas conspicuas

que por ahi vivem sob o titulo ho-

noriñco do conselho de sua magos-

tade, que não lhes invade a seara

a nossa louce, e que no que escre-

vemos não ha mais do que simples

opiniões, de que não abdicâmos e

que estamos no nosso plenissimo di-

reito de expôr ao primeiro msgis

trado da naçlo, que já. o não é só

por graça de Deus, como na velha

mcnarchia, mas por vontade, do

povo.

Como entre o povo terá suo.

magestade que viver, quando aca-

bar a aus olausura, que já vae

além de dois meses, o nosso inte-

resse é que senão criem mais at-

trictos além dos que já. ha,|e para os

quaes a imprudente realisaçao de

eleições n'esta conjunotura. deu

contingente importante. Mas se

mais atiladas opiniões optarem pe

la olitica do arrôcho, á. thalassa,

nada teremos a oppôr: ,entristeci-

_dos e preoccupados, restar-nos-ha

esperar pelos effeitos, que 'prova-
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rnaças a vantagem de desacredi

tar os republicanos, entre _as elas

ses conservadoras, que, naturues

defensores de valiosos interesses

constituidos, reclamam tranquilida-

de e segurança.: '

_Nós diriamos a sua magestade

precisamente *o' contrario, se as

nossas ' vozes 'podesssm ser escuta-

das nos secs papos.2 Dir-lhe-hiamos

que nm rei que-.tem que viver em

Lisboa, entre, uma população que

tera defeitos, mas que tem gran-

des e nobres' qualidades effectivas,

ha de e deve procurar as sympa-

thias e o amor popular, e nao con

quistaria esses sentimentos consen-

tindo n'uma politica reaccionaris

que, ao primeiro impulso,mandasse

dar pr'a bairro, e fosse espalhando

  

 

  

            

  

e pódem perde! o!

Se outro fôsse o rei, se d'elle

tivessemos aggravos, se c nosso in-

teresse fôsse substituido por uma

indifferença desdenhosa pelo seu

throno e pelos seus destinos, não o

importunariamos com estas exhor-

tações nem nos cançariamos procu-_

rando alfastar do seu animo quaes-

quer idêas perigosas de repressão

,com que, especulando se com os

successos doa dias õ e 6, possam

suggestional-o, a despeito dos bons

e intelligentes conselhos que tem a

na extrema esquerda onde estamos,

cultar-se c que lhe interssa saber.

:a

     

 

  

   

    

   

  

seu lado e bio de, com prodencia

e carinho, evitar-lhe tal risco. Mas

diz-se em voz alta e clara ao

rei, o que se pensa e não deve oc-

velmente não serão muito demora-

dos.~

E se d'esse modo a agitação

recrudesccr, a republicanisação re-

dobrar de intensidade, como se

posta a dictadura, e chegarmos t0-

do's a alguma situação irrednctivsl,

não iremos disputar a gloria d'es-

se triumpho aos que ao nosso avi-

so prudente _e_ amigo só tenham

concedido 'a's honras do seu desdém!

El-rei tem dois caminhos a se-

uir: a Liberdade ou a Reacção.

Ésbemos qual prefere o seu escla-

recido espirito, por tudo e até pe-

la libera! tradição dos seus avós:

mas não duvidamos que hão de in-

fluir para que siga o outro. E se o

crêr, é porque no livro do Destino

   

      

   

  

   

viu agora-que succedeu como res-'

o fizesse, o que estamos longe de

a morte e a dôr, e semeando odios

terriveis, nas ruas d'uma capital

que o soberano terá que percorrer

com frequencia c onde é preciso

que o faça com a confiança de que,

até nos adversarios do regimen,

não tem animadversões pessoaes.

Ninguem defende desordeiros e

todos repudiam qualquer solidarie-

dade com elles, como agora se viu

ela attitude correcta e digna dos

ldirigentes do partido republicano

Os disdolos prendem-ss e se os

w bandos de garotos, que por ahi en

I xamearam, tivessem sido logo le-

vados pelo policia, ter-se-hia evita-

do o exagerado espectaculo bellico,

ainda mysterioso nas suas causas,

da formatura de tropas e peças de

artilharia nas ruas e praças de

Lisboa na noite de segunda-feira.

  

 

  

     

   

     

  

   

   

El-rei D. Carlos gosou os mais estaria escripto que os fados tinham

felizes e despreoccupados dias do

seu reinado, que durou dezoito an-

nos, não nos ultimos tempos de dic-

taduras e perseguições que tivérarn

tão tragico epilogo, mas quando

era rei constitucional e se mostrava

identificado com as idéas liberaes do

seu tempo, como o fez por occasião

do incidente das congregações, o

que lhe valeu nma enthusiastica e

imponente aclamaçlo popular no

Campo-pequeno. Sim! No mesmo

sitio onde, annos depois, e poucos

dias passados sobre o 4 de maio,

a rainha sr.a D. Amelia teve aquel-

la pungeute decepção, que foi a

primeira de tão' desagradaveis dias

como os que, desde então, quasi

ininterrumptamente, n'uma serie

monarchia portugueza!

 

de cumprir-se para a malfadada

==____=z=_

Mas quem persegue, e com razão,

cs que fazem desordens, ha de res-

peitar os que evangelisam a demo-

cracia dentro de formulas legaea

que o arbítrio do poder felizmente

não póde supprimir.

av

7 E' preciso dar pr'a baixo, não

nos paciñcos cidadãos de Lisboa,

" -em que ha de haver gente de

intima csthegoria como em todas

ss capitaes, propensa á desordem,

que se mantem em respeito com

simples medidas policiaes-mas dar

'pr'a baixo na politica velha e gas-

ta que nos conduziu a tal crise e

ainda agora, reincidente nos desa-

, creditados expedientes em que a

_ regedoria foi sempre fertil, procu-

rs governar!

Estas crises não se vencem ba-

tendo e matando: dominam-ee,

educando e amando. E quando a

materia prima é este excellente e

bondoso povo portuguez, facil é

trabalhei-a, e conseguires-ha tudo

o que aprouvér a quem, com algu

' me intelligencia e cerdura, ae en-

- tregar a essa missão que nunca

- foi mais patriotica e mais nobre,

do que este começo de reinado, sob

o scepto d'um rei que nenhumas

responsabilidades tem no passado,

' e que mestra ter o seu espirito in-

iclinado á clemencia, á legalidade,

e it liberdade.

l Dar p'ra baixo não é dih'icil, a

quem 'dispõe 'da força: cnterram-se

tl mortos, atira-se para o hospital

 

        

   

interminavel de desgostos, se teem

ser de appoiada na força, sem

Constituição e sem leis, com aomni-

potencia magestatica do arbítrio

pessoal illimitado, só cauaon. estes

desastres!

Citamos factos, porque embora

dolorosos, temos de oppôr a lição

incisiva e severa que d'elles deriva

a propaganda reaccionaria que pos-

sa tecer-se em volta d'el-rei. Dese-

jariamos que no espirito de sua ma-

gestade se !izesse o confronto en-

tre a situação feliz e tranquilla que

tiveram, durante muitos annos, seu

avô e seu pas, com aquella em

que se encontra hoje quem teve a

desventura de subir ao thrcno. . .

no dia da publicação do funesto de-

creto de 31 de janeiro, quando os

liberaes soü'riam as persiguições

atrozes do oarcere, do e-ilio, dos

ataques á. imprensa e da suspensão

das garantias individuass! Talvez

digam a el rei que d'sntes não ha-

via os excessos que hoje se verifi

cam. E' que elles são, com toda a

sua inconveniencia, a contrarea-

cção que as leis historicas dizem

ser a seccessora natural e necessa-

ria das autocracias que suti'ocam a

Liberdade! Quando esta exista de

facto, o poder tem toda a auctori-

dude legal e moral, ,para não con-

sentir a licença, que é a negação

da Liberdade! De contrario não é

um poder constitucional, que se

defende com a Lei.. mas um abso-
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succedido. A politica cezarista, ape-
Dr. !Ianuel Nunes da Silva

 

Acostumamos-nos a estimal-o

mos frequentar com distincçâo

os primeiros estudos n'esta ci-

filho do nosso concelho e hoje

dielle.

Sahindo da Universidade,

onde fez sem sombra de fa-

vor a sua formatura na facul-

dade de direito, deixando ex-

cellente nome, foi logo despa-

chado delegado para uma das

mais importantes comarcas do

paiz.

A sua bella intelligencia,

muita illustração e integridade

de caracter, conquistaram-lhe

bem depressa um logar distin-

ctissimo na magistratura por-

tugueza; e a sua desinteressadn

dedicação e formosissima alma

grangearam-lhe innumeros e

dedicados amigo, pois só não

é amigo do dr. Nunes da Sil-

va quem o não conhece ou

com elle não tenha tratado.

,Partidario leal,,como os que

o são, teve agora a consagra-

e admiral-o desde que o vi-

dade, quasi sua patria, pois é

uma das mais lidimas figuras

 

fevereiro de1852 por
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Firmino de Villa.

salutar-_nen

SIVIBIÀIO TIIBIRÀ

Redação, Administração e ,01'-

sinas de composto“ c ill-

pressac. propriedade do jornal

Avenida Agostinho Pinheiro

Endereço telegrsñes:

cards-aut”

 

QUÀBTAS-FEIRAS E SABADOS

...m-

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

ção publica dos seus serviços

politicos por parte do seu par-

tido que o apresentou ao suf-

fragio dos eleitores do circulo

de Braga no ultimo domingo,

sendo o seu nome um dos mais

votados, facto que muito nos

alegrou, pois tivemos desde

sempre a mais funda sympa-

thia pelo novel deputado, o

nosso querido patricio e velho

amigo, dr. Nunes da Silva, a

quem do coração eHusivamen-

te felicitumos.

Mala-do-sul

LISBOA, 10.

 

“em sempre noticias tristes.

As que nos chegam da Gui-

né, são de molde a contentar.

A columna de operações,

constituida por uma compa-

nhia de infantaria 13, uma for-

ça de artilharia, um contin-

gente de marinha e ainda va-

rias fracções da guarnição d'al-

li, tinham partido ha dias para

bater alguns regulos, revolto-

sos, dos biafadas e da raça gu-

la. A falta de noticias começa-

va a inspirar cuidado, quando

hontem o sr. ministro da ma-

rinha recebeu os seguintes te-

legrammas:

r Bissau, .9-Seguin para o reino,

a bordo do cAngola», o guarda-

marinha Antonio José Martins, que

acabou o seu tempo de estação.,

A columna expedicionaris occu-

pou em 6 do corrente Gantnre, de-

pois d'um rigissimo combate.

O inimigo sofi'reu na refrega

muitas baixas. Da nossa parte tive-

mos um soldado morto e dois anxi-

liares feridos.

(Segue a assignatura do com-

mandante da canhoneira (D. Luiz)

   

  

    

  

 

     

   

 

    

  

  

Bolama, 9.-0 governador en-

carrega-ms de transmittir a v. ex.“

o seguinte telegramma:

Em 6 do corrente a columna

tomou Ganture, derrotando o ini-

migo, repellindo e batendo todas as

suas repetidas investidas. No dia 7,

depois de inflingir uma derrota ao

gentio que atacou em quadrado,

partiu sobre Samba! Iantá e Gun-

sapateiro, occupando-se estes pon-

tos sem resistencia.

Iniciei hoje a perseguição, co-

meçando para esse fim os respecti-

vos trabalhos da construcçâo d'um

posto militar.

O inimigo teve muitas baixas,

e nós tivemos um morto, o soldado

de infantaria 13, n.° 197, de nome

Gil Teixeira, e dois auxiliares feri-

dos.

Toda a força se portou muito

bem. Felicito a v. ex.l pela nossa

victoria.

(Assignado, governador com-

mandante da columna).

O regulo d'esta região in-

submissa, a de Cudre, é Infa-

ly Soncó, cujas terras se pro-

longam pela margem direita

do rio Geba. No principio do

movimento rovoluc io n a rio

tambem tinham adherido á re-

beldia o regulo de Babora,

Boncú, que prepondera no ter-

ritorio da margem esquerda

do Seba, e do Crobale, seu vi-

sinho. Infaly Soncó está arma-

do de boas espingardas Snei-

der, que o governo em tempo

lhe forneceu para bater os ba-

lantas de Malafo, e que nunca

restituin.

Ha a lamentar a perda de

um soldado europeu morto e

de dois auxiliares feridos nos

ultimos combates, o que de-

nota que os indígenas oEere-

ceram resistencia, e que estão

dispostos a prolongal-a.

 

  

 

    

 

   

  

      

   

  

  

    

   

  

 

   

   

  

  

 

   

   

   

 

MMOAÇÕII=Correspondencias particulares, Mais por linha Anuncios, 80 rob por.

nha singela. Repetiçces, QO reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes «um

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios c b. a*

nos impressos leitos na casa.-Acnsa-ss a

redacção seja enviado um exemplar.

Folga-se em registar esta

victoria,que certamente não se-

rá aultima,e em fazer votos pa-

ra que a expedição conclua em

breve a campanha tão auspí-

ciosamente começada.

*Vão ser feitas no cen-

tro dos dissidentes varias con-

ferencias, sendo algumas so-

bre questões militares.

40-0 Dia diz que no par-

lamento serão apresentadas

propostas de lei sobre assun

tos militares, por deputadoa

dissidentes, e que o sr. conse-

lheiro Alpoim, na dos pares,

tratará. de questões do exerci-

to, proponho reformas inspi-

radas no sentido de termos um

exercito nacional e democratico

melhorando muito a instrucção

militar e a defeza nacional.

4.. Foi hoje preso e está

incommunicavel no governo

civil José Palanque, antigo

corrector do «Hotel Durand),

attribuindo-se grande impor-

tancia a esta prisão, sendo

mandada buscar ao domicilio

do preso.

40- Parece que ñcarão

inutilisados para o trabalho

quasi todos os individuos at-

tingidos no domingo pelas ba-

las da municipal e que se en-

contram em tratamento no

hospital de S. José. Cinco de

entre elles não ha esperança

de os salvar.

40- Reuniu o directorio

do partido republicano, não

se conhecendo as resoluções.

40-0 artigo de fundo do

Dia trata da sessão parlamen-

tar, dizendo que é prematuro

tudo quanto se diga sobre os

proximos trabalhos do parla-

mento, porquanto os partidos

ainda se não reuniram para de-

ñnir a sua attitude.

As Novidades tratam do

mesmo assumpto e aventam

hipoteses varias em que o go-

verno se encontrará perante

o parlamento.

Jota.

m

Cartões de visita

  

O ANNIVERSÀRIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr.” D. Georgina da

Costa Loureiro, Garvalhiçov; e D.

Arcelina Moreira Santos, Lisboa.

A'manhã, o sr. Antonio Maris

Ferreira, Cacia.

Além, a sr.a D. Maria Luiza Pes-

soa; e os srs. desembargador !oa-

quim Pereira de Magalhães, Feira;

e conde de Sucena.

Depois, os srs. Severiano Juve-

nal Ferreira e Evaristo Correa da

Rocha.

O REGRESSOS:

Regressou a Lisboa o nosso pre-

sado amigo e illustre magistrado,

sr. dr. Emerico d'Alpoim,juiz de

direito em Amhaca.

O sr. dr. Emerico d'Alpoim vae

ser presente à junta de saude, e

depois de gosar a licença que lhe

tor arbitrada, partirá para a India,

a assumir o cargo de juiz auditor,

para que foi recentemente no-

meado.

40- Com sua esposa regressou

à sua casa do Porto o nosso presa-

do patricio e amigo, sr. João Carlos

Machado, antigo e considerado en-

genheiro da camara municipal d'a-

quella cidade.

O ESTADAS:

Estiveram em Aveiro, dando-nos

o prazer da sua visita, os nossos

amigos, srs. dr. Alexandre d'AIbu-

querquer, deputado eleito por Vi-

zeu; dr. Ricardo Graça, illustradc

professor; e Marianno Candido', res-

peitavel sacerdote.

  

     

   

   

   

  

         

  

  
   

   

    

    

  

   

   

 

  

  

 

recepção e anunciam-ss as publiesçlps dc .e

  

+0- Vimos aqui tambem'n'es-

tes dias os srs. dr. .Iosé Barth do

Amaral, dr. Vicente Carlos de Scu-

sa, sua esposa e ülha, e dr. Antonlo

Maria Marques da Costa, esclarecido

clinico sm Cacia.

+0- Tambem na terça-feira ul-

tima esteve em Aveiro o nosso smi-

go e patricio. sr. Guilherme llenrl-

ques d'AImeida Machado.

+0- De Visita a seus paes, está

em Esgueira o nosso sympathico

amigo e brioso sargento de csvsl-

Iaria, sr. lzidoro Antunes, um dos

Sobreviventes da catastropha de ha

quatro anuos un Cunene.

+0- Em goso de férias chega

hoje a Aveiro o nosso amigo, pa-

tricio e obsequiosp collaborador,

sr. Renato Franco, que aqui vsm

passar com 03 seus d Semana-

santa.

*De visita a sua presada

mãe e irmãos, está tambem' em

Aveiro o sr. !luy da Cunha e Costa,

gua ha pouco havia ido para Lis-

os. >

+0- Em goso de férias encon-

tra-se já em Aveiro o nosso patri-

cio e meritissimo Juiz na Feira, sr.

dr. Luiz Pereira do Valle Junior.

Í PARTXDAS:

Partem nos primeiros dias da

proxima semana para Leiria, onde

vão lixar residencia, o nosso bom

amigo e entendido silvicultor, ulti-

mamente nomeado chefe da secção

hydraulics-agricola u'aquella'vasts

circumscripção, sr. Egberto de lts-

galhães Mesquita, sua pressda es-

posa e gentil lllha. _ 5

Sentindo a retira-ia de suas ex.“

d'aqui, são nesses sinceros votos

que aiii iruain todas ss felicidades

de que são dignos. _-

O sr. Egberto de Mesquita eia-

milia pedem-nos a publicação do

seguinte:

«Egberto de Magalhães Mesquita

e familia, despedem-se por este

meio de todas as pessoas das suas

relações a quem por motivo invo-

luutario deixaram de o fazer pes-

soalmente, e olierecem a sua cus

em Leiria). .

. DOENTES:

Já se encontra quas¡ restabele-

cido dos incommodos de saudeçdc

que soli'reu o sr. dr. Joaquim list-

xinho. habil advogado n'esia cs-

marca. '

Ó ALEGRIAS NO LAR:

Ns capella particular do palaco-

te de S. Lazaro, no Porto, realisou-

se ante-hontem o casamento ds sr.“

D. Alice da Rocha Leão Braga, gen~

til !ilha do saudoso capitalista c-Ívi-

ce-consul do Brazil no Porto,.sr.

commendader Jose Teixeira daESil-

va Braga, com o nosso prende

amigo, douto lente da Universidade

e notavel parlamentar, sr. dr. Jos-

quim Pedro Martins. '

A' cerimonia assistiu o illustrc

chefe politico, sr. conselheiro José

Maria d'Alpoim, que_ na vespera

á noite chegara áquella cidade.

Presidiu ao acto o venersndo

prelado, sr. D. Antonio Barroso,

sendo as bençãos nupciaes !anu-

das pelo revd.° ehbade do Bomñm.

Foram padrinhos: da noiva sua

mãe e irmã, sn' D. Joaquina Mais

Silva, e do noivo seu pse e o ir-

mão da noiva.

Na corbet'lle da noiva viam-ss

ríquissimas prendas de subido va-

lor.

Os noivos passaram aqui no rs-

pido da tarde d'esse mesmo dia,

com destino ao Bussaco, sendo clim-

primentsdos ns estação por alguns

amigos do illustre membro da dis-

sidencis e deputado eleito. por

Lamego.

40- Em Esgueira conscrcicu-se

ha dias tambem a sr.l D. Ceiestina

Herminia Dias Antunes, galante e

prendada [ilha do nosso estimat'ei

'amigo e digno oilicíai de csvsllsria,

sr. major Antonio Joaquim Antunes,

com o sr. Gustavo Adolpho Parada

Leitão, zeloso e hahil iuuccionsi'io

publico, aspirante d'alfandega do

Porto. i '

Os noivos, a quem desejamos

muitas leticidades, passam este¡

 



  

    

    

  

  

  

  

    

 

     

   

    

   

  

  

    

  

           

  

      

  

 

  

 

    

  

 

   

  

  

   

   

   

       

    

  

   

  

          

    

   

  

tar Prometheu, mas Caim &eddi-

do a oruciiicar Abel. l

D'ahi as manifestações que nc'

cebeu foram, por assim diaer, s

espectro do seu programma,

vel, colossal, ameaçador, como '

aquelle, para me servir da phrase

de Camillo. que Carlos VI de¡

França viu levantar-ae lhe ante o

ccrcel na devesa da floresta.

Outro qualquer teria abando-

nado o poder a bem do seu nome,

a _bem da sua patria, a* bem do seu-

rei.

(Continual

João Pedro da Silva Tn-n-as

Qréme Simon @É i

0 Orense Simon nào é gordo.

rento e não cria ranço Dissol-

ve-sa admiravalmente. Ma

de toilette que torna hygieuiea

pertumuda e antiaeptioa. Í

o banho mais delicado e mala'

distincto.

Lagrimss o revd.° Antonio Alves,

de Vagos.

,/No sahbado d'AIlcluia, a cer¡-

rnonia do Lume-novo, às Sabores,

seguindo-se a da benção dotcirio,

da agua e a missa cgntads propria

do dia, terminando por Vesporas.

A's '7 horas da tarde principiara e Coitadính” da¡ circula_

Salve.
"'

No domingo de paschoa sam-¡.-a resl Melhor -prestimo estamos

da egreja parochlal, ãs 7 horas da "68 aqui a dar a algumas de-

manhã, a procissão da Resurreição, zenas d'ellas, que nos foram

que percorrerá as :nas do COSÍUÉHÔ. trazidas de cada uma das fra.

Depois da procissão ,haverá missa guezias de “e se compõem

solemne com o Santíssimo exposto ' . q .

*a sermão. as cinco assembleias eleitoraes

A estas festas assiste a musica do concelho: escrever-lhes no

«Boa-união), d'Aveiro. a qual, de- verso, depois de conveniente-

Pois de reorganlsadal 56 apresenta mente apropriadas aolinguado

jornalístico. Se ao menos to-pela primeira vez em solemnidades

D I

d em ordem“e é de crer que'cum dos lhe fizessem assim! Mas

não.
o habil regente que possue e pelos_

esforços de todos, façam brilhan-
.

Quem sabe o triste destino

que tiveram tantas ou'trasl. .

Perolas a. . . mal agrade-

cidos. Quem tal dissera-l' Se el-

la fazia chorar, já não dizemos

as pedras asperas das calça-

das, mas os polidos bichoiros

dos mosaicosl. . .

  

 

  

      

   

   

   

   

   

                                                 

  

  

  

  

  

  

'DR EGÂS MOMZ

Ainda os echos da festa:

(Continuação).

E os milhares de homens que

agitavam no ar os seus braços

extraordinariamente ameaçadores,

n'um ímpeto de desforço, uelles

homens que junto à estatua e D.

Pedro representavam o desespero

da força,'a imprecsção sublime, hs-

roísmo-monstro e esmagando-se,

fugidos de si, soberbos, procura-

vam arrremessar-ee ao carro do

dictador, n'aquelle momento não

sei 'se cdiosamente cynico, se ridi-

cnlamente cobarde, eram bem re-

presentantes d'aquelles que ajuda-

ram a escrever com uma penna

molhada. no sangue do sacriticio a

Carta-constitucional, cuja lei foi

tão impiedosamentc trahida. Bani-

do do Porto, expulso como um re-

pnleivo malfeitor d'aquella lealissi-

ma cidade onde julgava ser alvo

de delirantes homenagens capazes

de desafrontar as suas leia, rece-

bido em Lisboa com a manifesta-

ção mais hostil que se tem feito

ncg ultimos tempos a uma indivi-

dualidade politica, odiado pela par-

te mais sensata do paiz, o dieta-

dor, em desabono d'uma conscien-

cia que o acoimava de injusto, em

vez de ir para bem longe chorar

lagrimas de arrependimento e dor

sobre a memoria sombria da sua

vida passada, creou medidas de

tal ordem violentas que eu não me

admirei de que fosse suspensa s

publicação dos jornaes que melhor

diziam ao povo dos destinos da

nação e da incompetencia que odio-

samente a regis.

Muitos admiravam o erpresi-

dente de ministros pela sua ex-

traordinaria energia. Mas um ho-

mem que sabe o desespero que la-

vra por quasi todo um paiz, um

homem que tem absoluta compre-

hensâo da attitude de perto de cin-

co milhõss d'almas e se esconde ao

pé do throno receioso de que lhe

cheguem aos ouvidos as accusações

terríveis que á face da verdade

lhe dirigem milhares de portugue-

ses, em plena praça publica, um

homem que, do alto do seu poder,

pretende pela bocoa das armas ca-

lar a vos d'uma patria dolorida

que vae até junto de si protestar

contra uma dictsdura que ha de

levar o seu nome a soar como um

priso de maldições atravez das ge-

rações futuras, um homem que se

serve das armas para afugentar

de si o odio popular prestes ecra-

var-se lhe na alma como a lamina

d'um punhal altamente Vingador,

um homem assim não é energico,

é cobarde.

E' cobarde o homem que man-

da para os hospitaes centenares de

portugueses feridos em consequen-

cia das luctas travadas entre o po-

vo que representa a justiça e as

arma que representam a violen-

cia, e teme os olhares magoados

das esposas, dos tilhinhos, das

mães que vão chorar sobre uns

leitos as lagrimas de saudade e da

fome, que vão levar dquelles que

se bateram pela liberdade da pa-

tria a voz da sua desgraça, fazer-

lhes sentir o odio eterno que vo-

tam á tyrannia que lhes paraly-

sou, por algum tempo, os braços

que lhe amassavam o pão de cada

dia. E' cobarde o homem que man-

da, não centenares de portugues,

mas a honra d'uma patria, a nos-

sa honra a dormir na cama infecta

d'uma tenebroea prisão sob o rigor

das espadas, pelo simples facto

d'essa honra erguer bem alto a

colera que lhe provoca a injustiça.

Eu confesso que encarei a via-

gem do ex-prssidente de ministros

como o prefacio terrivel d'aquella

obra-prodigio, que a França escre-

veu com sangue nas ruinas da Bas-

tilha.

Essas manifestações, justamente

ameaçadoras, hão de eternamente

rescar aos seus ouvidos como c su-

premo insulto á. sua obra damni

nha. Portugal ouviu bem o seu

programma, meditou-o e como

adheris aos seus principios liberacs

e á sua vontade de progredir, n'um

rasgo de admiraval enthusiasmo, oerá Ha de erminarocomo

cheio de veneração, approvou-o. ' g .

uma semente estranha, Vice-
N'esse momento, o dictador não _

era um desequilíbradc, como lhe laudo em T0585 Para a capells

querem chamar, mas o unico Chris- da tua dedicação. Qüe os maul”

to capaz de rcsuscitar este desgra- admirandote, aprendam age-

ç'd0 L“”m' morosidade!

Ora, como a penna escreveu A d b d ,l

aquillo que não dictcu a conscien cor ou para" a a _e “F"

cia e como, quando o homem é drosai e Chamou NOémlt q“

pobre de sentimentos, na lucta en lhe não respondeu. Tinha el-

tre o coração e a conscienma qua- friado nas palha¡ em que u'

si sempre Vence aquelle e talvez deitám, rendida de fadiga', o

por que ..o povo'- gemer““ -de mm, fallecera durante o s no se r'
d'antemao santihccu aqmllo quo _ 0m '"

elle escreveu com a peunada mun- uma @Ulltorçaoy sem 08 P3'

tira, mostrou-se o homem tal qual res da agonia; na sua w

getada e pallida, havia um int

material sorriso de pet-dio! '

meire das quaes cabe um premio

de cinco contos de reis.

Cá na terra ha muito quem le-

nha d'isto, mas como entre todos

os mais precisados está o dono do

n.o 26:050,é natural que esse seja

o. . . desfavorecido.

M¡lhos.-Tendo havido re-

clamações acerca da falta de milho

no paiz, está-se procedendo a um

¡nquerito sobre a quantidade exis-

tente, psra se resolver depois ácer-

ca da necessidade de se anctorisar

a importação de milho exotico.

Em tos-no do dista-¡-

oto.-Proseguem com actividade

as obras do novo edificio do Asylo

da infancia desvalida, em Azemeis,

iniciadas pela generosa benemeren-

cia do capitalista portuense, sr. Ma-

nuel de Miranda Castro.

Fez-se já o assentamento dos

primeiros portaes no pavimento

terreo.

Este edificio, de modestas mas

airosas proporções, satisfaz uma ne-

cessidade de na muito reconhecida

alli, porque a actual installação dei-

xa muito a desejar, sob o ponto de

vista hygienico.

Merece os louvores de todos

quem assim protege as creanci-

nhas.

l ventania.-Melhoro
u um

pouco. Ao contrario das coisas po~

lilicas do paiz, reina porlsso agora

uma bemfazeja acalmação na venta-

nia, que soprou rija nos dias anterio-

res, e deteriorou campos e pomares,

chegando a impedir-nos de sahir a

rua sem perigo de se morrer as-

phyxiado pela poeira. Ja honlem

fez um dia rasoavel, quente como

os de verão.

Despedidar-Fez ante-hon-

tem a sua despedida olllcial, no tri-

bunal d'este juizo, o antigo delega-

do do procurador regio, hoje juiz

da comarca de Reguengos, sr. dr.

José Libertador Ferraz d'Azevedo.

Fallon s. ea?, o meritissimo

juiz, os srs. drs. Jayme Silva e Joa-

quim Peixinho, enaltecendo aquelle

as qualidades do povo da nossa

terra e despedindo-se d'ella e das

seus oollegas com saudade, e estes

dos magníficos dotes de caracter

e de intelligeucia do sr. dr. Ferraz

d'Azevedo, cuja sahida toda a co-

marca sente.

Fazemos nossas as palavras d'es

tes cavalheiros. O novo juiz, que

por tantos annos desempenhou aqui

as funcções de agente do ministe-

rio publicc com a elevação que tan-

to o distingue, creon aqui sympa'

thias e deixa nome de magistrado

muito digno, sahedor e recto.

A'manhã é-lhe offerecido um

jantar, que deve realisar-se pelas 6

horas da tarde no salão nobre das

sessões da camara, pelos srs. dr.

juiz de direito, sub-delegado, advo-

gados. escrivães, contador e con-

servador da comarca, como prova _

da elevada consideração em que a

familia judicial da terra tem o illus-

tre magistrado.

g' 0 decreto que promoveu s.

ex.“ a juiz, tambem transferiu para

aqui, em sua substituição, o delega-

do da comarca de Celorico de Bas-

tos, sr. dr. Jayme Faro.

lnstrucção.-Foram
pro-

movidas á classe de professoras as

sr.“ D. Gracinda Soares de Sou'sa,

de Requeixo; D. Maria Alionso da

Cunha, de Pardilhó; e D. llcsa Pin-

to Portella, de Recardães.

Semana-aanta.-Dajnos

em seguida o programma das fes-

tas que na proxima semana se rea-

lisam em Esgueira:

A'manhã, domingo de ramos,

pelas lO horas da manhã, benção

e distribuição de ramos, procissão

e missa cantada.

Na quarta-feira de trevas, sahirá

"nilasferlados' em' Esgueirs, seguin-

dapots para a capital do norte.

O CONSELHEIRO JOSÉ Namora:

No erapidos da noite de quar-

4' coleira ultima, chegaram ao Porto

es nossos presadissimos amigos, srs.

5'*conselheiro José d'Alpoim, illustre

b_ par do reino, e visconde de Pedral-

va, antigo deputado na nação.

Na «gare» de S. Bento estavam

muitos amigos pessoaes e politicos

" 'de suas em", pela maior parte dos

quacs foram acompanhados até ao

(enchido Porto».

Hontem,de regresso a Lisboa, foi

I'm-conselheiro Alpoim aguardado

.,- ,ça gare d'esta cidade por ajguns dos

e». .ombros da dissidcncia que conscv

9*-ng saber as horas da sua pas-

“"ilgem em Aveiro, não compareceu-

do muitos outros a quem não foi

WI avisar'a tempo.

Informaçao local

,._ _ a* Folhinha aveia-en-

L
presi-

dente da camara, sr.. dr. Jayme Sil-

va, assume as fuucções de commis-

sario de policia em virtude da li-

cença pedida pelo sr. barão de Ca-

doro.

Dia 12-E' dada approvação á

deliberação da camara que creou

um lugar de facultativo junto do

eAsylo-escola-districtaln.

Dia 13-A academia aveirense

,P tenta fazer valer aqui a greve, mas

não o consegue.

. 'i Como no resto do pais, a lei

de imprensa causa aqui a peior

impressão. _

Dia 14-Como protesto contra

a marcha do governo começam a

organisar-se em dilierentes pontos

do districto commissões republica-

nas.

Estradan.--Uma nota odi-

-ciosa da conta_de que, entre outros

assumptos, o governo, reunido em

conselho, resolveu ha dias tomar

as providencias necessarias para

acudir á reparação das estradas,

que estão no cabos que toda a gen-

te conhece e de que toda a gente

se queixa.

Ora venha de là isso. Ao menos,

alguma coisa util, entre tantas que

, o não são.

. A despeza feita agora com elei-

.. ções, que o bom senso reprovou

,-ae_mpre, bem podia applicar-se à

iviação, que esta como apraz á iu-

euria dos governos, à acção do

tempo e aos ell'eitos do transito.

›- Sim, venha ao menos alguma

.coisa.

r. Pancas. - O mercado tem

Ildo agora abundante de pescarias,

. .não d'aqui mas de fora. Apparece-

( -ram magnifico chicharro, boas pes-

cadas e robalos, saveis, lampreias.

,.- etc., e até mesmo alguns lingua-

dos graudos da nossa ria.

-. Desastre.-Uma imprevi-

. -deucia iez ha dias cahir d'um au-

' daime sobre que trabalhava, o ba-

s~hil.constructor local, sr. lsaias de

Albuquerque. Apesar da rasosvsl

altura de que descamhou, não foi

de maior vulto o trambolhão, pois

-. 'que o sr. Albuquerque apenas ma-

e «guou o corpo, sem quebrar ou des-

:tocar qualquer braço ou perna.

-r ' Il férias.-Os rapazes dos

lyceus e escolas superiores do paiz

obtiveram n'este annu as férias

mais cedo. Começaram hontem, te-

chandocse por isso com antecipação

de dois dias os diversos estabele-

cimentos de instrucção.

São as ultimas durante o anno

lectivo. D'aqui a dois mezes e meio,

-- estarão todos a braços com os exa-

' mas.

E 'Camas-a municipal.-

. Resoluções da sessão de 8 do cor-

rente: .

'c Approvou a acta e com ella

3 es resoluções tomadas na sessão an-

* terior, mandando dar os diversas

alinhamentos que lhe foram pedidos

para construcções; _

'r Concedeu um subsidio de

lactação a Margarida da Silva, de

"Aveiro, em favor de seu lilho;

- g' Auctorisou a collocação do

aaylado n.“ 2, Mario Pereira da Sil-

va, no estabelecimento do commer-

ciante ilhavense, Bernardo Razoilo;

.c Deliberou mandar proceder

as reparações de que carecem a

snobdia e sala ds sessões da camara

municipal; e

' Mandou levantar da (Caixa-

;geraldos depositos» a quantia de

- 7.93614? pais, que all¡ tem do seu

:fundo de .viação.

v ..Initial-da util o son-

lonll.--Chamamos a atten-

ção dos leitores para o annuncio

intitulado Luz electrico ao alcance

de todos. Interessa ler.

A. «Stencil-inline».-

i As Sopeirinhas são aquelles conhe-

I. cidos titulos do emprestimo de 3 0/0

V cmittido em 905 pela «Junta do

i credito publico», a cujo sorteio se

procede de seis em seis mezes.

   

    

   

   

                    

   

 

   

  

  
   

   

   

  

     

   

   

 

  

  

 

  

          

  

  

  

  

  

   

   

  

    

 

  

  
   

 

  

   

 

  

  

  

               

    

 

  

                    

    

   

                  

   

  

   

 

  

   

    

 

   

  

  

    

 

   

  

        

   

  

   

  

   

   

    

    

  

    

 

   

  

   

   

  

   

 

   

     

    

   

    

    

   

  

    

   

  

  

    

tes festas, respeitavcls pelo

que representam e pela decen-

cia que decerto all¡ se manterá.

g' Com respeito às solemnlda-

des da Semana-santa em Aveiro ha

a accrescentar ao que no n.° ante-

rior dissemos, que a exposição do

SS. se fará tambem em quinta-fei-

ra-santa na egreja da Gloria, e a

rectilicar que n'essa egreja tambem

na tarde d'esse dia se faz a tocan-

te cerimonia do Lava-podes, em se-

guida ã qual haverá o sermão do

Mandato. ,

----*----

l'Ulil'l'lllA liDIlAli

Appareceu, finalmente, aberto

o concurso para preenchi-

mento da vaga existente na

capitania do porto d'Aveiro: o

de piloto-mor da nossa barra.

E' um documento curioso,

o annuncio. Ora vejam:

. . .Faz-se saber, etc :

1.°-Quc se acha aberto, n'esta

capitania e pelo praso de 15 dias,

a contar de 10 do corrente, o con

curso para preenchimento proviso-

rio da vaga de piloto-mor da bar-

ra d'Aveiro.

2.0-Que as condições para ad-

missão ao referido concurso são as

do art. 5.° do Regulamento geral

do serviço de pilotagem das barras

e portos do continente e ilhas adja-

centes de 1878.

3.°-Que, quando não haja con-

correntes que satisfaçam ás condi-

ções do n.o 4 do citado artigo, po-

derão concorrer individuos que,

apresentando a carta de piloto da

marinha mercante, provem ter dois

annos de pratica tie navegação e

satisfaçam as condições capressas

de todos os outros numeros do mes-

mo art.°. _ V

O dia dos exames será oppor-

tunameute designado ›

Sem commentarios. O lei-

tor os fará. Quanto a nós, pre-

venimos apenas os interessa-

dos de queleatamos de atalaia.

Mal irá a quem fuja da le-

galidade para patrocinar es-

candslos.

  

Mludesias,

ela exoneração concedila ao

chefe de esquadra ,de policia

civil d'estc districta. sr. Moraes,

Sarmento, voltou -a desempenhar

este cargo o sr. Souza, que já 'em

tempo tambem occupou com zelo.

Segundo o disposto no §

1L° do art. 78.' da lei eleitoral

vigente, uma das copias das

actas da eleição a que -se pro-

cedeu no domingo ultimo,

acompanhada de um dos ca~

dernos dos eleitores e mais

documentos relativos á citada

eleição, são logo depois d'ella

enviados ao presidente da as-

semblêa do apuramento, que é

o presidente da camara muni-

cipal.

Pois para demonstração

cabal da regularidade com que

o acto icorreu em algumas as-

semblêas do concelho, taes do-

cumentos ainda até ante-hon-

tem não haviam sido entregues

se não' em parte!

A outra“ficou á espera das

ordes finaes.

«Eleições modelares,» grita

a pacoviada da concentração!

Sim, modelares. . . n'estas

e quejandas illegalidades.

Quem brilhou n'este capi-

tulo, foi a mesa da assemblêa

do risinho concelho de Ilha-

vo. Aquillo é que é andar. . .

a vapor.

Na quarta-feira, 8 do cor-

rente, jáestat'a entregue ao se-

cretario da“cn'mara municipal

d'este concelho', sede do circu-

lo, nos termosido § 4.“ d'aquel-

le artigo 78.° da lei referida, a

papellada que só depois do dia

de amanhã, isto é depois de

feito o apuramento parcial,'ha

de servir para'o apuramento

geral, final, que tem de reali-

sarse na quinta-feira, 16 do

corrente!!

Quer dizer: a gente da as-

sembléa eleitoral do concelho

de Ilhavo ou se dispensou do

apuramento de amanhã, ou o

fez logo no dia immediato ao

da eleição.

Tudo por amor dos immor-

taes principios da legalidade,

que immortalisam o reinado

feliz do inclito governador ci-

vil do districto, o mais fino, o

mais esperto, o mais alho da

nata dos governadores da grey.

t'

O Districto não nega que

os dissidentes votaram no no-

me do sr. dr. Pinto Basto. Já

é favor. Reporte, entretanto,

por elles e por correligionarios

seus o excedente dos votos obti-

dos por aquelle cavalheiro so-

bre os candidatos da concen-

tração!

Podiamos oppor, talvez,

com certidões da votação, que

o nome do sr. dr. Pinto Basto

não appareceu isolado em qual-

quer lista, antes e sómente com

mais os quatro monarchicos c

republicanos. Mas para que

contrariar o Districto?

+0- Mais informa o Distri-

cto os seus leitores de que não

tem receio de oppor os votos

do seu partido aos dos dissi-

dentes locaes.

De certo. De cá. nâo lia pa

pões. Votos sim, para quan-

do for necessario demonstral-o

nas urnas.
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RUTH E NOEMI

(Conclusão)

Chegara o outomno. Nes

campos havia um grito de fes-

ta. Ao luzir da estrella d,'al_vs,.

os ceifeiros marchavain, oran-

do á luz; as cotovias cantavam-

pelos pomares e pelas vinhas, '

as verdes vinhas da Bethania,

por onde Jesus Christo parou

ás séstas. -N'essc anne se so- i

lheitas eram d'uma fartura sem

memoria. Ruth e Noemi' par-

tiam atraz dos cegadores; e,

pelas glebas duras, juntavam

no regaço as espigas de trigo

desaproveitadas. Refáziam-ae

de força á beira dos regatas,

devorando magras codeas de

pão espero, evocando passados

menos toldados d'agonias, a .

voltavam a casa trazendo cola '

que mitigar fomes vind'ouras..

A lenda de tanta gratidão e

tanto heroísmo foi conhecida?

nas bordados; e, d'ahi em de- '

ante, os apaixonados de Ruth,

se a descortinavam pelos des-

campados, emmagrecida e bel-'

la, recolhendo as migalhas seu

persas de que ninguem fatia _

caso, juncavam'as leivas 'de

grão para que a tarefa-da lealL

creatura fosse tão fecunda co-i

mo fecunda era a sua evange-

lica bondade. Ruth não perde-

ra ainda o nimbo de formusu-

ra que diademara: a sua gra-'

cilidade fulgia como um cla-

rão d'astros. As borboletas

pairavam-lhe na fronte semi

um vinco; o sol hanhava-a e

Noemi,exhausta e reconhecida, v

celebrava a sua rara virtude'

Uma noite, Ruth teve um ao.,

nho revelador: Estava morta

n'um leito d'anemonas e do

seu corpo evolava-se um res'

plendor que cegava. O espiri-l

to, desprendido do corpo que"

animara, alava-sc para os ceu¡

ireaes, entre corôas* de anjos.

O azul rasga'va-se, scintillanc

do de estrellas, para lhe dar

guarida, e a voz de Deus, re-

tumbando na solidão, cla-

mava:

- Para sempre sejas lou-

vada entre todas as mulheres.

No soíi'rimento da humanidade,

o teu exemplo jamais se esque-

  

A acção das más linguas:

Que o nosso conspicuo gover-

nador não encontrou circulo

que o acceitasse e por isso não

sahiu deputado; que, tendo o

ministerio Franco aberto larga

brecha na politica de Aguada,

o inclito moço reconheceu a

necessidade de vir calafetaLa

antes que, como casco avaria-

do, de todo s'e descenjuntasse

e se perdesse; que a camara se

procissionalmente da egreja, às 9 propõe representar em f““
l ' ~

horas da_ manhã, o Santissimo aos duma _8194930 É“PPlementdr

eutrevados. A's 6 horas da tarde para O Illustre tribuno, lumi-

começarão as Matinais e Laudos. nar do parlamento nacional;

l Na qu'ma'm"? ?amar mlslsta sá: que as galerias choram a des-

I v a . . .

em".e' com proc 5.3?) em ° . . dita de lhe nao ouv1rem o ver-

egreja para expos1çao do Santissi- _ _

mo, que sera até à [mas, bo mflamado no antuario das

de sexta-feira santa, e desnndação lets; e que o socio e chefe se

promptiiics. Já. a fazer-sc subs-dos altares. Ais 4 horas da tarde,

cerimonia de Lava-podes, pregando “um. ou representar por ane

na outra... casa do parla-o sermão do Mandato o sr. padre

mento, etc., etc.,etc.
Villar, capellãu de infanleria “24

A*s 8 horas da noite, Matinas com

Já é vontade de chuohar

com o pobre, coitado'.

Laudes. No llm d'estas, prégarã o

sermão da Paixão o revd.° cura de

Deixem-n'o, que os seus

males lhe bastam.

Cacia.

.0

Na sexta-feira santa, a cerimo-

A final, as. . . circulares,

nia começará às 9 horas da manhã

e depois da Adoração da Cruz con

aquellas deliciosas e miriticas

circulares, de que «todo o con-

cluir-se-ha a missa dos Presautill

cados. A's 4 horas da tarde sahira

celho é oorreligionario valio-

sm, não conseguiram abalar

da capella do Senhor da Piedade,

na estrada d'Aveiro, a procissão do

EnterroJ que percorrerá a estrada

referida. seguindo as ruas do 0o- _ _ _

tão, Balcões e ngja' “é à “gw-a o seio frio., empedcrmdo dos

supra referidos valiosos corre-

ligionarios.

Mal empregada prosa, de

tropos inflamados e de tão bri-

parochial, onde recolhe para se ef

fectuar a cerimonia_ do enterro tir-

Christo. Depois prégarà o sermão

pl'Opl'lO do acto o revd.° Antonio

Alves, de Vag s. A's 8 horas da

 

era avesso a_ todas as confianças,

avesso a todos os rcconhecimeutos,

Pois as ,Sopeirinhas vão ser ago-
. . . ç

ra sorteadas, no proximo dia 25, noite, Matinas com Laudos, no lim 1133“? coficellos 3551“¡ dispen- . . N- conv-le-cenr- Q avesso a toda a ideia livre, não

das quaes pregars o sermão das dida inutilmente! QQWQQ§§§§§§§ aquella divindade prompta a libor- Jogo Qu“.

' J
ltn n.° nada inferior a 225, a pri-

.
o



 

    
  

  

   

    

 

  

da perseguição do Parlamento brilhaptej'insolente olilcial de ca-

comm os cubano“, um sacar_ vallansçtcclamado pelos naciona-

. a . listasst por todos quantos queriam

do” anulado em Virtude, de que 'breyfus fosse crucificado, é

ma“ de noventa _31111051 n°50 agora um triste e acabrunhado ve-

da forma de Cabide, com que lho que arrasta uma existencia de

o Clero d'aquelle reina de In. miscria e de dór.

. , _ laterra se mem"“ ~° na¡ Ojornalista encontrou-o no (Dai-

;Na quantldade ha exem- Envia mais ãe do” an'noaêpor ly nan. a trabalhar com uma ma-

plos .que parecem incríveis. , _ china de escrever. Attentando n'el

1“('Jlodto comeu em uma ceia nã°_P°d")› nâ° '39mm' “91° '9 julgou ?GCODMGBI'Ot mas não

_ quinhentos ago!, @em pecas“, bebia, senão cada dia quartt- disse nada. Depois de o examinar

,dez mew“, vinte “uteis de lho e meio de leite de vacca, mais detidamente decidiu-se a in-

'uvas, cem tordos e quarenta quente, misturado com quar- ie'mgal'm
. . . . _Parece-me ue o conhe o.

mostras. Milon Crotomense co- “lho de me!! reparado em al' -Talvez, é pgssível. .. ç

que o partido republicano organi-

sou a commissão parochial republi-

cana em Caoia, pois conseguiu que

a sua votação fosse importante, e

estamos certos de que se o partido

monarohico não tivesse realisado

conferencias, e andado de porta

em porta, ha maisde 3 mezes, não

levaria ló. tão grande n.° como le-

vou o partido democratico.

Se a meza fosse constituida em

Caoia, que era a unica freguesia

que a isso tinha direito, vistoo seu

n.“ de eleitores ser de 543, quan-

do Esgueira tem apenas 455, e a

Oliveirinha 266,.sendo constituídas

vergonhósal. . . Aqui mesmo, os

republicanos houvoram-se digna-

mente. Mas nas duas capitaes,

priüaimente na da côrte, mos-

trarqm os governantes quo estão,

em absoluto, incompatíveis com o

povo, que está farto de os aturar.

Se não fossem ss chapelladas dos

concelhos limítrofes, nem um só

monarchico seria eleito! Que des-

graça! . . .

Os preprios ministros tiveram

_apenas a Notaçio dos empregados

publicos que não poderam esqui-

var-se, ou votar nos republicanos.

E se a votação não fosso aocumu-

 

  

      

    

  

  

   

       

    

  

  

    

  

   

  

  

 

   

  

  

   

   

   

  

   

   

  
   

 

   

  

assim os franco naçiqnsliptss,-,-lpi-

charis esta que tem grsñdes ¡Eni-

dades zoologicas e moraes com

aquelles mamiferosl. .. '

O nosso illustre thalassa, que

viu nas ultimas phrases do jm

bacharel uma ironioa alluslo' ao

seu partido, replicou-lhe com um¡

inconveniente e thulassica grosso*-

na. . .

E como palavra puxa palavra,

a amena palestra, em ue se dis.-

cutia com a maior placi es o posi-

tivismo, desoahiu rapidamente em

sessão de espiritismo; e as garrafas

e os copos que ornavam s men,
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-Ha homens que põem o re-

-galo da vida no comer, uns

› pela quantidade, outros pela

_qualidade dos manjares.

meu de uma vez um touro de moço; :lantle e cela) PO“O que -Não viveu em Parisi'. . . Ieda por todos os partidos monar- assembleias n'essas freguesias, o em dança macabra, foram parar

I, quatro um“. Phago na meu¡ de ordinaria estava em cama -Sim, VIVÍ. chicas, nem mesmo com as chapel- n.” de eleitores de Cacía que deixou positivamente da mão do joven ba-

. do imperador Aureliano co_ por fraqueza das pernas. Ti_ -Pertenceu ao exercitot. . . ladas obteriam a maioria. de comparecer ao acto, só para se charel á cara do tltalassiz-ritórl. . .

1 livrar da massada de ir a EsUma vergonha, uma miserial

Consequencias das béquices e

lucianices, que arrastaram o paiz

Dunguinha, o nosso informador,

que ss occultava sob a msza d'es-

te festlm de Balthazar, communi-

nha tão boa côr, e (imposição, ' 0 desgraçado estremeceu, litou

. . . ,. o jornalista, e não deu resposta.

que me dm“ que tmb“ duto Fleugmatícamente o jornalista pro-

meu em javali, um carneiro,
.

gueira, seria importante.

_ um grande leitão, cem pães e Segundo a nota que temos vis-

bebeu um odre de vinho_ escrupulo! seguiu: _ descrença na monarchia. E se o to nos jornaes, foi proposto candi- oa-nos que o Nabuco douosor dos

Em Augusta, no aum, de Antonio de souza de Macedo_ --Se nao me engano, o senhor joven monarcha ou sua augusta dato por Braga o nosso prestigioso thalassas, de cabeça ôca e pe's do

amigo, sr. dr. Manuel Nunes da

Silva, alcançando sua.ex.' o diplo-

ma de deputado por aquelle circu-

lo.

E' sua ex.“ o primeiro deputa-

do filho de Cacia, pelo que muito

felicitamos sua ex. a esta fregue-

zía e tambem os bracaronses, que

podem estar certos duque terão em

sua ex. um defensor dos seus legiti-

mos direitos.

Ferreira do Zezere, 8.

Começa a derrocada. . .-Em

uma povoação rural do nosso con-

celho, teve logar ha pouco tempo

um jantar politico, a que assisti-

ram varios influentes thalassicos,

entre os quaes occupava logar

proeminente o illustre thalassa-mor,

cá do sitio.

Quasi no lim do banquete e

quando os animos estavam um pou-

co aquecidos, o nosso illustre tha

lassa botou discurso, tallando da

sincera esperança que o animava,

de que o grande estadista João

Franco voltasse ainda a estes rei-

nos, de braço dado com os nacio-

nalistas, para levantar em todas as

villas e aldeias forças e quemada-

ros, onde fossem exterminados to-

dos os seus inimigos pessoaes e po-

liticos! . . .

Fallon tambem sobre positivis-

mo e não sabemos que mais bicha-

ria scientifica. . .

Um joven bacharel, rapaz fogo-

so e intelligente, que assistia ao

banquete, farto de ouvir tantas he-

resias, interpellou o nosso thalassa

perguntando-lhe o que elle enten-

dia por positivismo.

S. ex!, que não esperava nem

estava preveuido para responder a

esta sabbatina, cmbatucou e come-

çou a balbuciar phrases desconne-

zac. . .

Veio em auxilio de s. ex.' o

botioario da terra, seu amigo e

correligionario, que explicou á pas

mada assembleia que positivismos

eram uns pos maravilhosos e opti-

mos para matar pulgas e perceve-

jos, invento sublime d'um seu an-

tigo collega e sebastianista celebre

do Altinho de Belem,-cujos pós

elle tambem vendia na sua botica

(sempre o discho do reclame!) ao

preço antigo de pataco a caixa.

O joven bacharel soltou estron-

dosa gargalhada, dizendo que o

sublime invento do Altinho-o _po-

sitivismo-_tinha sido ampliado por

um illustre boticario do Pariz, de

nome Augusto Comte, ooadjuvado

pelo seu moço de pharmacia-Lit-

tré, os quaes arranjaram uma dro-

ga, que não só mata pulgas e per-

cevejos, mas tambem é capaz de

destruir por completo ratas de sa

christia, toupeiras, morcêgos e bem

é o ex-capitão Esterhazy. ..

-Sim, não se enganou, sou

mãe não olharem para esta pessi-

ma situação, convidando a formar

gabinete quem souber relacionar os

interesses da nação com os das

instituições, tudo se perderá, em

pouco tempo. Irá tudo ao fundo.

O sangue innocente que tem

encharcado os templos e as praças,

são nodons indeleveis que mancham

o governo colligado, cujas respon-

sabilidades serão apuradas nas pro-

ximas camaras, dando origem a

condictcs que hão de fatalmente

acabar com o encerramento das

mesmas! . . .

Ah¡ temos novamente a dieta-

dura, contra a qual os colligados

berram infernalmente, chamando,

mais que ninguem, o povo á. revol-

ta! . . .

E' uma situação tristissima

aquella em que nos achamos.

Olhem para ella se não querem

perder tudo.

a( Esteve aqui, ha dias, o nosso

respeitavel amigo, sr. dr. Vaz Fer-

reira, o energico ex-governador ci-

vil do districto,que, em meia duzia de

semanas em que desempenhou esse

elevado cargo, poz a bécada a pão

e agua: mas pão negro e agua cho-

ca.

Veiu defender outro nosso ami-

go, sr. dr. Costa Ferreira, diga“”

medico municipal de Oliveira do

Bairro, contra quem um béquísta

deu, segundo consta, uma falsa

l articipaoão em juizo, arranjando

para isso as competentes testsmu

nhas. . .

A sua defesa foi, talvez, amais

brilhante que se tem proferido

n'este tribunal, donde s. ex.“ fre-

neticamente applaudido. Essas fa-

líeitações entenderam-se por todo

o percurso desde esta villa até Oli-

veira, onde s. ex.l foi descançar

a casa do seu amigo dr. Costa.

Abi foi-lhe feita uma enthusias-

tica manifestação, que se prolongou

até altas horas da noite.

a( Como a nossa ultima cor-

respondencia se perdeu pelo cami-

nho, repetimos aqui essa noticia,

apesar de já. ir um pouco tarde.

Vai com ella mais uma vez a nos-

sa profunda admiração pelas no-

bres qualidades do distinoto advo-

gado. E mais uma vez tambem te-

mos a honra de o cumprimentar,

bem como ao sr. dr. Costa Ferrei-

ra, muito sincera e cordealmente.

a( Estas ultimas noites tem

cahido novo em grande quantida-

de, queimando os batataes e os vi-

nhos, cujos pampanos estavam já.

sahidos.

Cacía, 10.

A eleição para deputados effe-

ctnada no passado domingo, veio

demonstrar que não foi em vão,

barro, está prestes a dar um for-

midavel trambullnlo politico, como

Dany-ninho ouviu segredar nalguns

dos seus ;tais subditos. . . _

E' porque o boticario do Altis

nho esperava sempre o seu rei

n'uma manhã de nevoeiro s a maior

parte dos franquistas d'este conos-

lho já estão cançados de esperar

por qualquer acção boa e genero-

sa, que irradir do b-stunto' do seu

chefe!

 

  

  

   

  

         

    

  
   

   

   

  

    

   

         

   

  

  

 

1511, se apresentou ao impe-

rador Maximiliano um homem

,que comia um bezerro, e uma

.ovelha crua, e ficava faminto.

'El-rei Mithridates não só co-

_mia e bebia muito, mas tam-

"bem tinha constituido premios

,aos que comessem e bebessem

.mais. Tal fome e tão repentina

deu uma noite o Cambyses,

i frei de Lydia, que comeu sua

mulher.

Houve tempo em que os

reis da Dinamarca mandavam

enforcar excessivos comedo-

res, porque não gastassem o

a »necessario para. os modera-

dos.

Na cidade de Londres, por

decurso de mais de cinco annos,

_do de 1641 até 1646, conti-

nuou em minha casa um

moço romano de nação, de

vinte até vinte e seis annos,

“periencias que por que fazia

por dinheiro, sendo fechado

n'um aposento por espaço

de trinta dias, não comia

senão seixos dos. lisos, que

se acham junto dos rios,

tão grandes como uma noz

pequena: vinte pouco mais ou

menos d'uma vez: causando

tambem admiração o caberem-

lhe pela garganta com a faci-

"lidade com que os ia engolin-

- do; sobre elles bebia um copo

' de vinho, e logo ,descobrindo

o estomago batia n'elle, e se

ouviam bater dentro os seixos

uns Com os outros; dizia que

os digeria em areia; era cor-

pulento, não alto, de cor ver-

'_ de negra, sem barba, mas ti-

' nba saude; casou, e a mulher

passados alguns mezes, se

' spartou d'elle, dizendo que

era inutil; mas gostava dos

bons comeres, só comia seixos

para ganhar dinheiro.

Os Nomadas, Egetas, só

hebíam leite e no tempo mais

adiante, com elle se sustentou

Plinio, sem comer nem beber

'outra coisa em toda a sua vi-

da.

Pelos annos de 1643, tive

na cidade de Londres quatro

annos em minha casa refugia-

Inl'ormação estrangeira u
e

 

E baixou os olhos, nos quaes

tremeram duas _grossas lagrimas.

O infeliz contou então, resumi-

damente, a sua triste historia. Per-

seguido, odiado, fugiu de França,

mudando de nome. Não se julgava

seguro em parte nenhuma. Soll'reu

tudo, o despreso, o frio, a fome.

Por ultimo chegou a Londres, onde

arranjou trabalho, graças ao: esfor-

ços d'nm amigo que se ccndoeu da

sua situação e que o não abando-

nou. Cansado e doente, pouco, po-

rém, póde fazer. Encarrega-se de

copias e, tendo aprendido a dacty-

lographia, arranja por esse meio o

preciso para não morrer a fome.

O jornalista aventurou-se a fal-

lar no processo Dreyfus:

-Sobre o processo Dreyfus. . -

-Não me falls em tal assum-

pto. Esse processo é como um livro

que fechei para nunca mais o abrir.

E não disse mais palavra, conti-

nuando o trabalho que havia inter-

rompido.

M**

Fabrica da Fonte-nova

Devem sahir, no fim d'este mez

para Lisboa, de onde segui-

rão para a exposição do Rio

de Janeiro , alguns productos

da Fabrica de faianças da

Fonte-nova, propriedade do

arrojado industrial nosso pa-

tricio, e amigo, sr. Carlos da

Silva Mello Guimarães.

Antes, porem, devem ser

expostos no importante esta-

belecimento de bicycletas e

machines de costura dos srs.

Trindade & filhos, á. rua Di-

reita, a lim de todos os que se

interessam pelo desenvolvi-

mento d'esta terra e prosperi-

dade d'aquelle estabelecimen-

te fabril os poderem ver, e

realmente merecem ser vistos

porque alguns d'elles são de

uma grande belleza e encanto

tanto na forma como na per-

feição das pinturos. Fallare-

mos mais de espaço.

M

Mala-da-provmcm

Dos nossos correspondentes

Anadia, 8.

Uma vergonha por toda a par-

te, o acto eleitorall. ..Os do rota-

tivismo ligados, auxiliados pela

«ignobil porcarias, tiveram por

todas as assembleias uma votação

0 crime da uma so-

mnambulaa-Acaba de dar-se

em washington, na America, um

acontecimento que tem produzido

a mate viva sensação: Um funcclo-

nario publico e socio do «Rewolver-

club›, do nome Hugh Hollis, mu-

niu-se ha tempos d'um rewolver

de tiro rapido por causa dos conti-

nuos ataques da ladroagem aos pre-

dios contiguos áquelle em que re-

side. Em uma das ultimas noites a

esposa ergueu-se, alta noite, para

dar de mamar a um filhinho de

poucos meses d'edade. O marido,

que desde muito creança solfre de

crises de somnamhulismo, levan-

tou-se tambem e, pegando no re-

wolver, caminhou em direcção ao

quarto para onde sua mulher se

encaminham, e desfechou. A pobre

multuru, que tinha entrado em ou-

tro aposento, ao ouvir a detonação

correu ao quarto, encontrando o ll-

lho, no chão, banhado em sangue.

A bala havia acertado em cheio no

peito da crsancinha que, resvalan-

'lo do berço, cahiu agouisante..

Momentos depois o infeliz acor-

lava, e póde calcular-se o estado

de exaltação em que ficou vendo a

esposa com o filhinho nos braços.

morto. O desventurado, perante a

realidade das coisas, pretendeu sui-

cidar-se, sendo preciso empregar

as maiores violencias para o obri-

gar a desistir do seu desesperado

intento. Ficou, porém, em tal esta-

do de excitação que foi necessario

eonduzil-o ao hospital, receiando

bastante os medicos pela sua vida.

Estherhazy. - Provavel-

mente este nome já esqueceu. O

extraordinario ruido que á volta

d'elle se fez extinguiu-se, e Este-

rhazy esqueceu como tudo esquece

n'este mundo. Esse homem, que

tanto ligurou no celebre processo

Dreyfus e que tão discutido foi pe-

lo repellente papel que representou

n'esse processo ruidoso, sumiu-se,

ha annos, e de tal maneira que

ninguem soube para onde o destino

o atirou. Em seguida á sua conde-

mnação, o remorso e a vergonha

atiraram-n'o para longe. Depois de

errar por esse mundo, llxou-se em

Londres, onde foi recentemente re-

conhecido. Está velho e srrninado,

residindo n'um modesto andar do

bairro de Paddington, sob um no-

me supposto. Foi um collaborador

do «Daily Mail: quem o reconhe-

ceu. O desgraçado vive do mister

de copista e de algumas traducções

que lhe tem conseguido um amigo,

talvez o unico que 0 não abando-

nou á sua negra sorte. O outr'ora

Ariedlac.

_+_i

Anno agricola.

O preço dos generos em dif;

ferentes mercados do pais:

No de Ag'uedab-Mnlho amarel-

lo, 760; trigo velho, 16100;

centeio, 600; feijão branco, 16400;

dito nmarello, 15300; dito fudi-

nho, 1,5200; arroz da terra, 15 li-

tros, 15300.

No de Coimbra:--Trigo mistu-

ra, 660; milho da terra, 540: favs

520; cevada, 400; aveia. 320; tre-

moço, 380; chicharo, 440; grão,

650; feijão branco, 850; dito en-

carnado, 850; farinha de milho,65

carne de vacca, 260; toucinho,

350; lombo, 360, carne magra 320:

chouriço, 600; batata, 460; ovos

(duzia), 160; azeite, (l litro) 280;

vinho, 50; azeite, 56000 os 15 li-

tros; vinho, 700.

_-+-__

Roubalhelra

A ladroagem anda desafora-

da em Esgueira, onde h¡

dias, mesmo em pleno dia, foi

assaltada uma casa de que

larapios levaram objectos de

ouro e dinheiro.

m

Notes d'algtbelra

 

IMPOSTO oo SELLo
Letras de cambio

Saocsdas nu reino e ilhas adjacentes, l Ilsll.

ou até 8 dias:

do “000 ste !03000 róis . . J.

Is 20§000 o 50;“” e . . t'.

s “$000 Is !501000 o . . 1m

cada 250JOOO rsis mais ou fracçls 1m

a nais de 8 dias:

de 16000 ste aoaooo rsis . . !O

e 20§000 ts IO“XX) I . , do

o 'Mimo e 60d“” I . ..7 00

s SOJOOO v 8050“) o s . .o

o 803000 e 1003000 e . .' Im

cade 1005000 reis mais ou lncçln Im

Recibos', quitações e seus duplíiado:

de . “$000 sta 105000 rsls . . IO

o 10a000 e SW) I . .' lo

o soaooo n :cosmo . . . ss
t loosooo. ::oaooo . . “f so

cada 2501000 reis mais ou frsaçio 50

Cheques á vista ou sem dai-

gnação de pressas. . . .. 20
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- Ella tem um piano! ex-

clamou Adelaide.

- Tal e qual,tornou Fran-

cisco. Veiu-lhe directamente

de Dresde. Um. . .

- Ainda bem! exclamou

a baroneza.

- Um rico instrumento!

continuou o velho, mas um

tanto fraquito, porque ultima-

mente quando o organista quiz

tocar n'elle algum dos nossos

canticos da egreja, fel-o em

cavacos, de fôrma que. . .

- 0h! meu Deus! excla-

maram em côro a baroneza e

Adelaide.

- De forma que,- prose-

guiu o velho, foi preciso man-

dal-o concertar á cidade pro-

xima, e custou muito dinheiro

para o tornar a pôr bom.

-- Mas emfim está cá? per-

guntou Adelaide com impa-

ciencia.

- Decerto, decerto, meni-

na, e a senhora inspectora te-

rá uma grande honra em. ..

- __ N'esta .oocasiâo, o .barão.

- Ouvir-me-has tu, olha-

rás finalmente para mim? dis-

se-me meu tio, batendo-me no

hombro. E logo que entramos

no quarto:

- Não sejas tão solicito

junto da baroneza. Deixa. isso

aos bonifrates que lhe fazem a

côrte, que não são poucos!

Narrei-lhe então todo o

occorido, e pedi-lhe que me

dissesse se achava que eu ha-

via incorrido em acto digno de

censura. r

Não me respondeu senão

pelos monosyllabos. «Heinl

Heinla

Enñou o robo de chambre,

accendeu o cachimbo e sen-

tou-se na poltrona; passou a

faller-me das caçadas dos dias

antecedentes, cumulando de

epigrammas a minha ímpa-

crencta em manejar uma es-

pingarda de caça.

No castello tudo estava

agora em calmaria. Cada um

tratava de se adamar no quar-

to de vestir, para a noite.

passou, olhou-nos com surpre-

za, e disse rindo, ironico aba-

roneza:

-- Francisco foi convoca-

do outra vez para dar um bom

conselhOP. . .

A baroneza córou, baixan-

do os olhos. Francisco estacou

no meio do discurso, pescoço

firme, braços pendentes, atti-

tude militar.

As velhas tias ergueram-

se então nas largas saias, e ar-

rebataram, a meus olhos, a

baroneza.

Eu estava c'omo que mer-

gulhado n'um magico presti-

gro.

Ao mesmo tempo sentia-

me convulsionado, tanto pela

felicidade d'aquella que domi-

nava todo o meu ser, como

pela avorsão que o barão me

inspirava, o qual a. meus olhos

attingia as proporções de um

autócrata aspero, ante quem

os velhos servos cheios de ca-

bellos brancos deviam curvar-

se como servos da gleba.

Os musicos haviam já che-

gado com os instrumentos dis-

cordantes de que fallava ma-

demoiselle Adelaide, e n'esta

mesma noite devia ter logar

um baile em forma.

Meu tio, que preferia a es-

tas reuniões vorginosas o seu

hello somno ininterrupto, ti-

cou no quarto. Eu já estava

vestido para o baile, quando

bateram á porta.

Era Francisco que me anun-

ciou, com ar ridente, que aca-

bava de chegar o piano da

inspectora sobre um trenó, e

que a menina Adelaide me

mandava pedir o favor de des-

cer in-continenti á. camara da

senhora baroneza.

VII

Facilmente se deprehende

com que embates no coração,

com que emoção eternecida

abri a porta da camara em que

a devia encontrar.

Adelaide adeantou-se, jo-

vialmente, para me receber. A

baronesa, completamente sta-

viada para o baile, estava sen-

tada n'uma attitude de abstra-

cçâo, deante do mysterioso

instrumento em que dormiam

os sons que eu deveria _fizer

vibrar.

A' minha chegada, ergueu-

se nluma tal rutilação de bel-

leza, que não consegui articu-

lar um moncsyllabo unico.

-- Então, Theodoro, (lis-

se-me ella, (porque, sggundo o

amavel costume do Norte, que

se encontra no fundo do Meio-

dia, tratava as pessoas pelo

nome baptismal), o instrumen-

to chegou já. Deus queira que

não seja muito indigno do seu

talento!

Assim que lhe levantantei

a tampa um sem numero de

cordas rebentaram. Ao primei-

ros aocordes todas as que ain-

da restavam exhalaram notas

de uma descordancia infer-

nal. '

salame¡ no “ClilPElO DlS PROllllllllSn
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N'aquella attitude, asse-

:limelhava-se á creança gracio-

_ sa, que deseja ter entre as

. mãos o brinquedo appetecido.

Depois de haver enumera-

»do na sua linguagem prolixa,

todas as difiiculdades que se

lhe deparariam para conquis-

tar em curto prazo a posse do

' instrumento raro, Francisco

terminou por dizer coçando na

'sabeçaz

- Mas na aldeia ha a mu-

lher do inspector que batuca

com uma voz ao mesmo tem-

; po tão terna e tão triste, que

os olhos se nos tornam verme-

Flhos como quando comemos

cebolas, e dá vontade ás per-

› nas do bailarem.

Ç

(Contíçua.)

I r.;

l

\

  



'
I

riANNUNCIO COKE RAPAZ
ELO juizo de direito

Pd'esta comarca e carto-

' rio do escrivão do 4.°

oflicio, Flamengo, na execução

requerida contra os legaes re-

presentantes do falleeido Fran-

cisco Maria Godinho Taborda,

que foi casado e morador em

Esgueira, d'esta comarca, no

processo de acção ordinaria

que contra elle moveram D.

Flavia Palmyra Godinho Ta-

borda, viuva, e D. Angelica

Godinho Taborda, solteira,

actualmente residentes em Es-

tarreja, vae á praça, no dia 3

do proximo mez de maio, por

11 horas da manhã, á porta

do Tribunal-judiciald'esta co-l

marca, sito no Largo-munici-

pal d'esta cidade, para ser ar-

lematado por quem mais oñ'en

racer acima do seu valor, o se-

guinte predio pertencente ao P

casal do mencionado fallecido:

Um predio de casas altas,

cavallariça, cocheira, curraes,

quintal e mais pertences, sito

na freguesia de Santo André

de Esgueira, no valor de reis

3:8003000.

Todas as despesas da pra-

ça serão por conta do arrema-

tante, sendo a contribuição de

registo por titulo oneroso paga

nos termos da lei.

Pelo presente são citadas

todas e quaesquer pessoas in-

certas que se julguem interes-

ladas na alludida arrematação

para virem deduzir os seus di-

reitos, sob pena de revelia.

Aveiro, 4 de abril de 1908.

VERIFIQUEI-O juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão,

João Luiz Flamengo.

Fabrica de Pirolitos

EABRIU já, conti-

nuando o fabrico da

saborosa e util bebida de ve-

rão, a conhecida e conceitua-

"ÕaFabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

” minará a laboração do corren~

t
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me anno e só reabre de novo

em abril do que vem. Aviso

aos consumidores.
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BICO

 

0 Bico Auer tem a escolha do publico e offe-

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

vellas e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivas, refle-

ctores ou abat-jours modernos, e reguladores espe-

cíaes destinados a assegurar uma pressão regular.

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despesa, ao preço de 150 reis por mez.

Agente em Aveiro

“BAPTISTA MOREIRA

RUA DIREITA

I

Inverno ter“

Tecidos d'alta novidade, emãtodas as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos, taes eomo boas, pellerines, bluses de malln, guarda-lamas,

cache-corsets, Jerseys, luvas, calçado-de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

R. M. P.
ENDE-SE na Fabrica do ' °

Grab-Aveiro. OFFERE°.E-SE e““ MALA REM. INGLEZR
Arroba, ou 15 kilos. . . 140 réis _ pharmacla ou meros“-

1:0(X) kilos... . . . . . ..7JOC0 n ria. av, _ _
ç¡

Procurar na «Pharmacia-

aveirensm, na rua da Costeira.

EXPLlCADOR

anuel'A. Telles, alferes

v de cavallaria n.“ 7, ex-

plica sciencias naturaes e ma-

thematica.

Rua do Rato, Aveiro.
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LUZ ELECTRIGA

Ao alcance detodos

PÁQUETES CORREIOS A SAHIR DE LE|XÓES

CLYDE, Em 13 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.
(Paste Riectrec Beauté)

NILE, Em 27 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

om a applicação da Paste Beau-

té, do chimico franeez JEAN

BEAUTE, obtem-se rapida-

mente uma luz radiante, d'uma

intensidsdé e clareza solares; bas-

ta introduzir uma Paste Beauté no

deposito d'um candielro de preto-

leo, de capacidade de meio litro,

ou duas quando de capacidade su-

erior.

A Paste Electric Beauté produz

luz superior ao acetylene.

Indispensavel em todas as ca-

sas, e especialmente em estabele-

cimentos eommerciaes e industriaes

repartições, hoteis, camaras muni-

cipaes, escolas, fabricas, theatros,

ofiicinas, associações, clubs, etc.

Preço de cada Pasto Ifleclrlc

Beauté, 300 réis; caixa com 6,

15500 réis. A sua duração é de Õ

a 6 mezcs, conforme o uso.

Romette-se, franco de porte,

a quem enviar a sua importancia

em estampilhas de 25 réis ou va-

les do correio ao unico concessw-

nario para Portugal e Hespenha-

Candido Soriedem, rua da Santis-

sima Trindade, 42, 3, Esq.-LIS-

BOA.

..tem' @31.39% Tem machlnas de lm-

“ “ prassão, corte de laminas

MORTE DAS MOSCAS, e preiuracão de papel, de

MOSQUITOS, ETC. aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasta

365500 réis

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

CLYDE, Em 14 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 20 de abril

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres.

NILE, Em 28 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

Tendes tosse?

Ueaí as pastilhas benzoa-

das, que vos curam a toe-

se, a grippe, a bronchite. a

rouquidao e a asthma.

  

   

  

   

  

  
   

 

40 annos de exito!

Experimental-as e voe

convencereis da sua effica-

cia.

Caixa 200 reis

A' venda na pharmacia

do sr. Domingos Joao dos

Reis Junior.~Aveíro.-De-

poeito geral «Pharmacia Fer-

reira & irmão successores›-

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 33ó500 réis

A BORDO Ill CREADDS PORTUGUEZES

Porto. Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches à vista das plantas dos paiuetes, mas

peu-a iso recommendamos toda a "antecipa-

TYPOGRAPHIA m_

AGENTESonde-se em boas con- A

NO PORTO: EM LISBOA:

dicões, para jornal e

TAIT & C.° JAMES RAWES & C.°

obras, tvpographia recen-

lS_ Rua do Infante D. Henrique. 31---l.o Rua d'El-rei,

_WHITE sun LINE

 

vlncla.

CO U USO DO em 'pbtundancim dcalxap,

FLIEGENFRRGRR fâgãn§,°§¡ã?'2,'2° as'gu ' Serviço comblnado com a Empresa Insulana

de Navegação

PARA NEW-YORI(

O Vapor CRETIC, de 13:500 tonelladas, to-

cará em Ponta-Delgada(Açôres) no dia

27 de abril e receberá ali os pas-

sageiros que sahiren¡ de Lisboa pelo

vapor s. MIGUEL, em 20, com

bilhete directo de 1.', 2.' e 3) classe.

Em Portugal (Continente) agentes gsraes,

Germano Serrão Arnaud

Lisboa-Caes do Sodré, 84.

_ ESACUINVERNU

«a ELEGAIITE”
Rua Jose' Estevam, 52 e B4

Diz-se aqui com quem

tratar.

_W_

Curioso apparelho metalíco de-

positario d'uma composicão cliimi

ca de immediato extermínio de

moscas, mosquitos e toda a espe-

eie de insectos preiudiciaes á. agri-

cultura e inocmmodos á. humanida-

de.

Completamente inofl'ensivo as

creanças e adultos.

Cada apparelho, pelo correio,

125 réis; 6, 600 reis. Remettem-se

a quem enviar a sua importancia

a Candido Soriedem - Rua da

Santíssima Trindade, 42, 3, LIS-

BOA.
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AVEIRO

,PUMPEU DA CUSTA PEREIRA

ARTICIPA :ts suas em““ freguezas que acaba de rece»

ber um grandioso sertido d'artigos da mais alta novida-

_ ,r de para a presente estação.

Lindíssimo: córtes de tecidos de lã, para vestidos.

Grande collecção de_ meltons, moseons e zibelines, para

casacos.

Ultimos modelos de bôas, pellerines e estólas.

Enorme sortido de artigos de malha, como: chales, len-

ços, echarpes, jerseys, cache-corsets, espinhas, toucas, etc.

Lindos guarda lamas de feltro e de seda.

Calçado d'agasalho e de borracha, e muitos outros artigos.

(amisaria e gravataria

Perfumarias Bijuterias

Preços sem competencia

  

Gratiflcaçao de

1000000 ,1018

A-SE uma gratiñcação _q ' T

D de cem mil reis al A

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de '

importação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde quo d'es'

sas informações resulte a ap-

prehensâo da massa phospho-

rica com multa para o delin- _

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

ARSRNIATO DE CHUMBO DE SWIFT

ovo insecticida ameri-

Ncano para a destrui-

ção dos insectos que atacam

as folhas, as ñores e fructos

dos pecegueiros, roseiras, fa-

vas, feijões, etc

Todos os insectos que se

alimentam da seiva das plan-

tas pódem ser combatidos com

este insecticida, que se encon-

tra á. venda, em Aveiro, no es-

tabelecimento de ferragens de

Alberto Ross, na rua Direita,

;fx 71 e 73.
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ITE AVEIRENSE

ERURRRU AUGUSTO FERREIRA ÚSURIÚ

para. a presente estação

SABONETE lRENE, EXCLUSIVO DA CASA Afioo REIS

Colonial Oil Comp' l 'É

Rua Mendes Leite, 1, 3 e s cia. Olíicina e deposito geral,

3.0.0.““0986.mitGOOÊCÔÚÓOOOOOOO3.9.00ü9ü0ü6OGCQGÓOÓOOOÉÚOC

l3. Rua llendes Leite. 2']

a honra, do participar ás suas 15X.“ clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido

   

 

  

  

    

 

   

   

    

     

      

   

  

 

  

  

 

  

  

Precos correntes do petre

leo em caixas posto no oa'

minho de ferro:

 

aval n' i.

 

Petroleo americano, caixa de

a latas . . . . . . _ . . urso ui

Agua-ral de 1.' qualiduls,esi - '

xadeilatu. . . . . .

Gasolina ds 1.' qualidade cai- .

radialistas... ... BJH' 311

'sois u .

 

Colonial Oil Camilla¡

ESTRADA DA BARRA-_AVEIRO

l
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Privilegl'cdo mudando pelo

governo, pela ¡upsch

Geralda arte do Rio ds

Janeiro, e spprovado

pela Junta coamltiua

do saude publica
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E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortiticante e reconsti-

tuinte.Sob a sua in-

fluencia desenvolve-sc

, rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as tor.

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, no

eatoma os ainda oa

mais de eis,para00m-

bater as digestões tar-

dias e laboriosas,n dis-

pepsía cardlalgia, gas-

tro-dynia, gastralgia,

› anemia ou inacçào dos

crgàos,rachitícos,con-

sumpçào de carnes,at-

facções escropholosas,

e na ral coavales-

. cença etodasas doeno

ças, a onde é priciso

levantar as forças.

*¡

TÔSSES

As tosses, rouquidões, brota

ohites, constipações, influeiua,

coqueluche, e mais encormno-

dos das vias respiratorias, de *'

apparecem com o uso do

incomparaveis Rebuçádos 1m'.l

Iagrosos.

Quinze annos d'exito '-

guro e ininterrupto, brilhante.

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mir

lhares de pessôas de todas as'

classes sociaes que os teem usar

do e pelos iunumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con.

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram á eviden.
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c Pharmacia-oriental», rua A de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

po o paíz.

  

Fazendas e guarnições para

vestidos. Caseos e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre as melhor

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelos e sempre pelos mlll

commodos preços.

ALZIRA PINHEIRO CHAVES

Rua da, Costeira-AVEIRO'X
O
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56, Marcadores, 70
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